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Camisa-de-Força 
O S jornaiS : Publicaraiiïuín .dramático anúncio das 

escolas particuláreS,'---;-.."Nota de Faleeimento" 
— prognosticando a sua breve extinção se foi:manti-
da, nesse terreno, a política.,de aumentos •adotada 
pelo Governo. • • • 

Há temas crônicos; no Brasil; e a educação é um 
deles. Argumentám as escolis- particulares que há 
pelo menos 10 anos as anuidades (que depois passa- • 
ram a rsèmestralidade),,são reajustadas em níveis 
insuficientes, 'e sempre pela inflação passada. Mos-
tram um gráfieo,onde•a curva da receita vai descendo 
proporCionalinente 'elevação da despesa com pes-
soal (a grande rubrica do orçamento das escolas). Não 
se viu, entretanto, ao longo desses anos, a classe dos 
professores melhorar de vida; enquanto são abundan-
tes as "histórias de sucesso" dos que investiram em 
educação. 

O investimento,' em si, era inteligente: criou-se, 
no Brasil moderno, uma romaria às escolas — e 
sobretudo às univerSidides.' Mas a romaria, se se 
dirigia em parte ao saber, buscava sobretudo o 
famoso diploma, que deveria abrir as portas do 
mercado de trabalho. 

Na massificação pedagógica, esfumou-se a dife- 
ça 'entre uma escola com experiência e tradição e 

os "armazéns do ensino" que se vê um pouco por toda 
Parte. 

As autoridades do ensino paréCeli ter fechado os 
Alhos ao problema. Em outros tenipos, havia alguma 
Isofisticação, por parte do GoVerno, • na bora de 
-tictilar os quocientes de aumentei: húia uma tabela 
diferenciada onde pesava á despeSa com professóres, 
!Ttelação professodalund, etc. Uma escólá séria tinha 
tt,"■,¡ivps para pleitear um aumento 'de anuidade. 

I • iada em razões sérias; dispunha de meios para 
439,w -razoavelmente a seus professores, e para -man-
ftek-as .turmas numa proporção ,  séria: 35, 436 alunos. 
c ,x,; ,  Desaparecido esse critério ;  o nivelamento por 
baiio tornou-se inevitável -. Se o aumento' e um só, 
4ndiferenciado, acaba-se premiando o estabelecimen-
ô'que 'adote critérios "comerciais" pára a tarefa 

Magógica: as turmas imensas, as aulas-fantasmas 
ordain a receita da escola, mas 'não o bolSo do 

$irbfessbi. 
A farsa é maior nas- áreas carentes, onde a 

&áucaçao • oficial muitas vezes não ,aparece.. Há um 
OteMa de bolsas oficiais pelo qual iescola particular 
#Aía ;ifsupletivamente" quando o Estado está ausente; 
masquem controla essa-rede deensino , 'periférica"? 
dtinda existe fiscalização? 

,Esse-proCesso , que efigoidi,le .  se.'auto-alinientà 
dülYexiStitia (ou seria diferénte)'semriiinaboá dèse de 
Winiplacência da própria sociedade. Se .a edutação 
f:dasileira parece às vezes tád Caótica; tão Perdida; isto 

deve à ,ausência de' um verdadeiro pr6Osito 
aeional • em matéria de educação. 

problema energético, por ,exemplo, recebe 
ggnção e até discussões - acalorádaS.. Pode-se 
dlscUtir esta ou aquela prioridade;. defender este ou 
aquele - caminho; combater a energia nuclear com 
ffielhores ou piores argumentos; mas a questão ein si 
aiste sob os olhos da sociedade ainda que seja o 
diit'd'do 'olho. 

Em ,que momento ou lugar se, viu, neste páis, 
üma discussão consistente do problema do ensino —
problema 'vital, porque lida com;-as crianças, com os 
jovens, com os adolescentes? A discussão é exclusiva-
mente tópica; circunstancial. Cósfuma surgir, por 
exemplo, na época do vestibular: A deformação que é 

"vestibular. unificado" nunca deixa de causar um 
susto quando as multidões de jovens se dirigem para o 
que parece às vezes um autêntico matadouro. Cutuca-
se o problema; passa o vestibular, e não se fala mais 
no assunto até o ano seguinte. 

O que queremos, afinal, em matéria de educa-
ção? Queremos mesmo construir unia nação modera 
na, capaz de disputar Uma vaga no bloco dos desen-
volvidos? Ou estamos satisfeitos com o país do "mais 
ou menos" que está à. nossa Jrente? 

O panorama . dá:educação faz acreditar mais 
nessa última hipóte.Sé: *ó país ainda não teve coragem 
de tirar as conseqüências do que S'eria' um projeto 
educacional "democrático". Criadas, nesse terreno, 
oportunidades iguais para todos, o mercado de traba-
lho talvez funcionasse de um modo bem -diverso do 
que se verifica atualmente. As profissões e, sobretu-

. do, os cargos .públicos seriam disputados com base-na 
competência, e não mais do "pistolão", do compa-
drio. 

Nãó há um só -país no mundo onde a influência 
pessoal e a- amizade, não abram portas na carreira' 
profissional :  ApenjaS, 'no Brasil, na nossa velha socie-
dade patriarcal, esses fatores costumam exibir uma 
força incontráStáVel. A sociedade confórma-sé às suas 
desigualldades;"ãós estiátos sociais Milito bem diferenz 
çados, às polias:e roldanas que levam`alginis 
cima e Mantêni ; Os outros em baixo. , 

Nesse mundo patriarcal, arcaico, "disciplinado", 
não hánecesSidade de verdadeira 'competição- 
extetuadaS as'''prõfiSsõès particularmente dinálnieis. 
Nem' de' Verdadeid'eduCação — contanto:4ue o país.  
se  conforíne 'em ficar à margem_ da competição 
internacional. 

' • Coino nutri jogo de cartas marcadas, a eoimpètên- • 
'7,em'eni` primeiro lugar do "dipkinía"; e logo em ciá 

seguida da "carta de 'recomendação", que se resume 
ao IiiStólão,"„, A. educação substantiva se :torna, 
assim; bastante relativa..m não tem tanta importância 
que se ensineisto,ou aquilo; que os currículosséjain 
mais ou, menos modernos; atraentes ou4enfadónhos:) 
A máquina azeitada pela mediocridadee,pelointeres-
se mesquinho prOduil'á eis Seus'Milliões de 'alunos; os 
quais, no devido tempo, tentaiãO as pistas do" vesti=s 
bülár finifiCadõ"; e' ..deSois de 'Mais alguni tempo, 
sairáVeoin é 'seu diploma sem terem percorrido, por 
causa diSSo, unia verdadeira evolução intelectual óu 
cultural '(reservado o espaço, dos autodidatas), .En 7 , 
quantO essa Mentalidade predOminar, qiíal a diferen-
ça real entre. , ás, boas e as más escolas? E se, essa 
diferença não,importa, por que não deixar que todas 
cobrem o, mesmo pelo ensino que fornecem, ou que', 
sejam regidas exatamente pelos mesmos' regulamen; 
tos — camisa-de-força que recompensa os "tubarões". 

desáninia os idealistas? 	 • 

• 


